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(DES)LEGITIMAÇÃO DE GRUPOS E DISCURSOS: UMA ANÁLISE LINGUÍSTICO-
DISCURSIVA DE THE BALLOT OR THE BULLET  DE MALCOLM X 
 
 




RESUMO: Este artigo trata de uma análise linguístico-discursiva do texto The ballot or 
the bullet, discurso proferido pelo líder negro separatista Malcolm X durante o 
Movimento dos Direitos Civis dos anos sessenta nos Estados Unidos da América. 
Investigamos como o autor constrói o processo de (des)legitimação de grupos e 
discursos pacifistas e integracionistas por meio das formas pronominais referenciais 
we (nós) e they  (eles). Este estudo propõe uma interface entre a Análise Crítica do 
Discurso (VAN DIJK, 1998; FALCONE, 2008) e a Linguística Textual (MARCUSCHI, 
2008; KOCH, 2008, 2009a, 2009b, 2010; KOCH; MARCUSCHI, 1998).  
 
PALAVRAS-CHAVE: (Des)legitimação. Análise Crítica do Discurso. Linguística 
Textual. Formas pronominais referenciais. 
 
ABSTRACT: This article is about a discursive-linguistic analysis of the text The ballot 
or the bullet, speech delivered by the black separatist leader Malcolm X during the Civil 
Rights Movement of the sixties in the United States of America. It was investigated how 
the author builds the process of (de)legitimation of pacifist and integrationist groups 
and discourses by using the referential pronoun forms we and they. This study 
proposes an interface between Critical Discourse Analysis (VAN DIJK, 1998, 2006; 
FALCONE, 2008) and Text Linguistics (MARCUSCHI, 2008; KOCH, 2008, 2009a, 
2009b, 2010; KOCH; MARCUSCHI, 1998).   
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 Os Estados Unidos da América dos anos sessenta são descritos como 
uma sociedade polarizada (JONES, 1977, p. 45). De um lado, negros divididos 
entre si, contraditoriamente, lutando por direitos iguais (destaque nosso) aos 
dos brancos; do outro, brancos divididos entre aqueles que acreditavam ser 
possível uma convivência pacífica entre todos os cidadãos americanos 
independente de raça ou cor e aqueles que se recusavam a aceitar essa 
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igualdade racial, tentando sustentar a visão de supremacia da raça branca, 
mantendo os negros privados de direitos iguais. 
Foi durante o governo do presidente Eisenhower que se deu a aprovação 
do Civil Rights Act (o Ato dos Direitos Civis) no ano de 1957 – a legislação dos 
primeiros direitos civis desde o fim da Guerra Civil.  Após sua aprovação, 
muitos brancos se recusavam a cumprir o que prescrevia a lei e, por várias 
vezes, fez-se necessária a intervenção por parte do presidente, utilizando-se 
das forças armadas para garantir a decisão da Suprema Corte que ordenara o 
fim da segregação no país (JONES, 1977, p. 42). 
Liebig (2003, p. 28) descreve a América dos anos 60 como “sentada num 
caldeirão negro borbulhante, em plena ebulição”, visto que os direitos civis 
negados aos negros durante o período da escravidão agora precisavam ser 
respeitados e postos em prática a qualquer preço. Nesse cenário de lutas, o 
líder negro Malcolm X destacava-se junto à comunidade afro-americana com 
um discurso separatista e pela luta armada. 
Dentro dessa perspectiva, nosso trabalho apresenta uma análise 
linguístico-discursiva do texto The ballot or the bullet de Malcolm X a fim de 
investigarmos como o líder negro separatista se apropria das formas 
pronominais we (nós) e they (eles) para legitimar o próprio discurso e 
deslegitimar o discurso e grupo pacifistas e integracionistas. Para tanto, 
apoiamos em estudos realizados pela Análise Crítica do Discurso (doravante 
ACD) e, mais especificamente, pelo estudioso van Dijk sobre (des)legitimação 
e buscamos da Linguística Textual (doravante LT)  estudos mais recentes 
sobre a referenciação por meio de formas pronominais. 
 
 
1. A ANÁLISE CRÍTICA DO DISCURSO E A (DES)LEGITIMAÇÃO DE 
GRUPOS/DISCURSOS 
De acordo com o Dicionário Aurélio (1971), legitimar significa “legalizar; 
justificar; reconhecer como legítimo ou autêntico, habilitar para o exercício de 
certos atos ou para o gozo de certos direitos, em consequência do 
preenchimento dos requisitos legais”, ao passo que, deslegitimar significa “tirar 
ARTIGOS DE ESTUDOS DE LINGUAGEM 
 
Letras Escreve – Revista de Estudos Linguísticos e Literários do Curso de Letras-UNIFAP 
 
         http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            ISSN: 
2238-8060 
a qualidade de legítimo; excluir a legitimidade de”, ou seja, podemos inferir pela 
definição dada para o verbo legitimar que deslegitimar tem a ver com tornar 
ilegal, injustificável, reconhecer como ilegítimo ou não autêntico, reprovar para 
o exercício de certos atos ou para o gozo de certos direitos, em consequência 
do não preenchimento dos requisitos legais.  
Van Dijk (1998, p. 255) sugere que a legitimação é uma das principais 
funções sociais de ideologias, visto que “as ideologias são as bases das 
representações sociais compartilhadas por membros de um grupo”2. Assim 
sendo, os grupos se organizam pelo compartilhamento de crenças sociais, o 
que une os indivíduos em torno de um ideal, levando-os a agir de forma 
coordenada. As ideologias devem ser entendidas como interface entre 
sociedade e cognição. Mesmo dentro de uma diversidade de valores e 
conceitos existentes na sociedade, os grupos se articulam por meio de 
afinidades, compartilhando e reelaborando suas crenças. A legitimação é, 
portanto, um ato social e/ou político de dimensão interativa e que está 
relacionado a um posicionamento de autodefesa de um determinado falante 
quando este tem a oportunidade de apresentar seus argumentos, boas razões, 
motivações aceitáveis para ações passadas ou presentes que podem ser 
criticadas por outros.  
O discurso legitimador está, geralmente, associado a contextos 
institucionais, porém, também se evidencia em ações ou atividades 
desempenhadas por pessoas de um modo geral como um recurso para 
justificar atitudes ou ações ao perceberem que poderão sofrer algum tipo de 
retaliação, reprovação, condenação, julgamento contrário, discordância ou, até 
mesmo, ataques (Van Dijk 1998, p. 256). Os discursos legitimadores também 
pressupõem normas e valores os quais determinam se uma tomada de ação, 
ou decisão política é justa dentro de um dado sistema político, legal ou, em um 
contexto mais amplo, dentro da ordem moral estabelecida por uma 
determinada sociedade. 
Falcone (2008, p. 78-79) reitera a visão de Van Dijk de que a legitimação 
ou a deslegitimação é um acontecimento integrante do nosso cotidiano, 
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ARTIGOS DE ESTUDOS DE LINGUAGEM 
 
Letras Escreve – Revista de Estudos Linguísticos e Literários do Curso de Letras-UNIFAP 
 
         http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            ISSN: 
2238-8060 
ressaltando que o cenário ou o momento em que ocorre é bastante variado 
como, por exemplo, durante uma conversa entre vizinhos ou em uma reunião 
entre amigos que assistem a uma partida de futebol, em uma discussão sobre 
política ou economia doméstica, dentre tantos outros contextos. 
Van Dijk (2000 apud Falcone, 2008 p. 86) apresenta a legitimação como 
um ato social e político concretizado na prática discursiva, destacando o seu 
caráter sociointerativo, pois acredita que os discursos podem também se 
configurar em atitudes responsivas a grupos e/ou atores sociais quanto à sua 
legitimidade. Falcone (2008, p. 86) acrescenta que 
 
O processo de construção da (des)legitimação envolve uma 
complexidade de categorias de ordem lingüística, discursiva, 
cognitiva e social. Irremediavelmente, a legitimação está atrelada a 
um processo de afirmação de Uns e, em movimento contrário, a 
negação – ou estereotipização de Outros. Isso quer dizer que a 
(des)legitimação é um processo de forte conotação de construção de 
representações sociais, ideologicamente orientado, e está, em geral, 
atrelado a conflitos entre movimentos sociais e instituições de poder. 
Os movimentos e grupos sociais conquistam espaço e se 
estabelecem não só através do poder ou das idéias, mas também 
pela legitimidade que a sociedade os atribui.  
 
O processo de deslegitimação ou legitimação está atrelado ao modo 
como ocorre a interação entre indivíduos (leitores) e textos, ou seja, do modo 
como estes são interpretados e da compreensão de que a interpretação dos 
textos advém das experiências sociocognitivas dos indivíduos, tais como, suas 
crenças, ideologias, dentre outros, na sua interação com o mundo (FALCONE, 
2008, p. 79). Para Van Dijk, a questão que envolve a legitimação diz respeito a 
grupos que fazem parte de certas instituições e que, de alguma forma, estão 
sob ameaça, utilizando-a em momentos de crise como um meio de 
autolegitimação, objetivando deslegitimar e desarticular grupos contrários. 
Ao tratar sobre deslegitimação, van Dijk (1998, p. 258), assevera que esta 
surge em momentos de conflitos sociais e ideológicos nos campos das ideias 
ou de recursos sociais escassos, mas também na busca pela legitimação. 
Segundo o estudioso, neste caso, a dominação envolverá estratégias voltadas 
para a deslegitimação de dissidência interna bem como de competição ou 
ameaça externa. As estratégias seguem um esquema ideológico que desafiam 
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a existência ou identidade do outro grupo. Abaixo, apresentamos uma 
sequência de ilustrações sugeridas por Van Dijk (op. cit., p. 259) das diversas 
formas de manifestação da deslegitimação de grupos minoritários, refugiados, 
imigrantes, para citar alguns: 1) Deslegitimação de membresia: Eles não 
pertencem ao nosso grupo, ao nosso país ou nossa cidade, à nossa 
vizinhança, à nossa organização; 2) deslegitimação de ações, incluindo 
discurso: Eles não têm nenhum direito de se envolverem no que fazem ou 
dizem, por exemplo, trabalhar aqui ou nos acusar de racismo; criminalização de 
ações (e.g. „entrada ilegal‟); 3) deslegitimação de objetivos: Eles só vêm aqui 
para tirar vantagem da nossa previdência social; 4) deslegitimação de normas 
e valores: Seus valores não são os nossos; Eles devem se adaptar à nossa 
cultura. Nós não estamos acostumados com isso aqui; 5) deslegitimação de 
posição social: Por exemplo, Eles não são de verdade, mas meramente 
refugiados econômicos („falsos‟); e 6) deslegitimação de acesso a recursos 
sociais: Eles não têm nenhuma prioridade para obter empregos, moradia, 
trabalho, bem-estar, educação, conhecimento etc. 
É interessante observarmos que van Dijk considera a legitimação como 
uma estratégia de gerenciamento de crise em que os ingroups (integrantes de 
um grupo) e suas instituições necessitam de autolegitimação e, para que isso 
ocorra, os outgroups (os indivíduos não integrantes do grupo) necessitam ser 
deslegitimados. Na concepção de Falcone (2008, p. 68), a (des)legitimação de 
atores e grupos sociais é entendida como uma atividade de complexas 
relações sociais, norteadas por modelos cognitivos, sendo o discurso um 
recurso fundamental no processo. Em suas palavras, 
 
O processo de elaboração discursiva envolve a ação reflexiva e 
crítica dos atores envolvidos em um evento comunicativo. O ato de 
(re)contar um evento, por exemplo, requer uma complexidade de 
elaborações sócio-cognitivas, em um processo constante de 
atualização de modelos mentais.  
 
Daí, a afirmação que não há grupos legitimados ou deslegitimados em 
definitivo, uma vez que a (des)legitimação é um processo decorrente de 
posicionamentos intersubjetivos de indivíduos inseridos em um determinado 
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contexto social e influenciados por um contexto histórico. O tema 
(des)legitimação é indispensável para a compreensão de que é um processo 
bastante complexo por sua natureza instável, por sua construção dentro de 
uma perspectiva histórica e por sua dependência de um contexto social a fim 
de que ocorra. 
 
2. REFERENCIAÇÃO  
 
Tecemos, aqui, breves considerações sobre a LT, focando a relevância 
de seus estudos sobre a referenciação3 para construção de sentidos. 
Apresentamos ainda a importância de estabelecermos uma interface entre a LT 
e LC para alcançarmos os objetivos estabelecidos por meio de um mecanismo 
linguístico concreto e passível de análise, a saber, as formas referenciais 
pronominais. 
 
2.1 Linguística textual: breves considerações 
 
A LT é um ramo da ciência da linguística relativamente nova e seu 
desenvolvimento teve início na Europa do século XX, mais precisamente, nos 
anos sessenta. No Brasil, os estudos mais expressivos desenvolvidos na área 
da LT são aqueles de Ingedore Koch, Leonor Fávero, Luiz Antonio Marcuschi, 
para citar alguns nomes (MARTELOTTA, 2008, p. 193, 204). Quanto ao objeto 
de estudo da LT, Koch (2009a, p. xi) ressalta que “não deixa de ser um truísmo 
afirmar que a Lingüística Textual é o ramo da Lingüística que toma o texto 
como objeto de estudo”, mesmo diante dessa afirmação, Oliveira (2008, p. 193) 
nos chama a atenção para o fato de que tomar o texto como objeto de estudo 
da LT ainda constitui um grande desafio. 
Segundo Marcuschi (2008, p. 71), o texto é o único material linguístico 
observável, implicando, portanto, a existência de “um fenômeno linguístico (de 
                                               
3
 Adotamos o termo referenciação, porque concordamos com a concepção de Marcuschi, Koch 
e Mondada & Dubois que a entendem como uma atividade discursiva em oposição a uma 
visão mais simplista e limitada de estabilidade na relação entre palavras e coisas conforme 
postuladas na visão mais tradicional e estruturalista do processo de referência.  
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caráter enunciativo e não meramente formal) que vai além da frase e constitui 
uma unidade de sentido”. Isso resulta de ações linguísticas de fronteiras, 
geralmente, definidas pelos vínculos destas com o mundo, local onde surgem e 
funcionam. 
Ao longo do tempo, diferentes concepções de texto foram sendo 
desenvolvidas, implicando diferenças substanciais nas etapas de evolução da 
LT (KOCH, 2009b, p. xi). Ao tomar o texto como seu objeto de estudo, a LT 
busca concebê-lo como um todo ao invés de importar-se com seu estudo por 
meio do isolamento de palavras ou frases. O texto é, portanto, nas palavras da 
autora, uma “unidade básica de manifestação da linguagem”, e quando nos 
comunicamos por meio de textos, estes revelam a presença de vários 
fenômenos linguísticos cuja explicação encontra-se única e exclusivamente em 
seu interior. Ao estabelecer a diferença entre frase e texto, Koch assevera que 
esta transcende a noção de quantidade de palavras que os compõem, posto 
que, é de ordem qualitativa (KOCH, 2009a, p. 11). 
A concepção de texto que adotamos nesta pesquisa é a aquela postulada 
por Marcuschi (2008) traduzida nas breves palavras de Beaugrand quando este 
afirma que “o texto é um evento comunicativo em que convergem ações 
linguísticas, sociais e cognitivas” (BEAUGRAND, 1997, p. 10 apud 
MARCUSCHI, 2008, p. 72). Marcuschi esclarece que textos, orais ou escritos, 
são constituídos de unidades de sentido que extrapolam as unidades isoladas 
tais como os morfemas, fonemas, as palavras ou frases soltas. Esta concepção 
nos dá suporte para abordarmos não somente a produção textual (salientando 
que este não é o foco desta pesquisa), mas também a análise de textos sob 
uma perspectiva sociodiscursiva, considerando que, nos dias atuais, a LT trata 
tanto dos processos envolvidos na produção textual quanto da compreensão 
de textos. 
 
2.2 Processos referenciais  
 
Na década de 80, surge uma nova orientação para estudos dos textos 
decorrente da conscientização de que toda ação é acompanhada por 
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processos de natureza cognitiva. Quando agimos, dispomos de modelos 




[...] o texto passa a ser considerado resultado de processos mentais: 
é a abordagem procedural, segundo a qual os da comunicação 
possuem saberes acumulados quanto aos diversos tipos de 
atividades da vida social, têm conhecimentos representados na 
memória que necessitam ser ativados para que sua atividade seja 
coroada de sucesso. (KOCH, 2009b, p. 21) 
 
 
Desse modo, durante a produção textual, há que se considerar que os 
indivíduos já trazem para as situações comunicativas certas expectativas por 
meio da ativação de conhecimentos prévios e experiências com objetivos 
específicos a serem alcançados. Cabe a LT, portanto, desenvolver modelos 
procedurais, visando a atender a compreensão dos processos cognitivos 
envolvidos na integração dos vários sistemas de conhecimento que se 
estabelecem entre os parceiros de comunicação.  
 
2.3 Referenciação e progressão textual 
 
Ao pensarmos em referenciação e progressão textual, somos 
imediatamente levados a associá-los às anáforas e ao papel de manutenção da 
temática que exercem dentro do discurso (seja ele escrito ou falado). Porém, o 
papel das anáforas vai muito além, pois, são também imbuídas de uma grande 
carga informativa dentro do texto devido a vários fatores, dentre eles, 
destacamos: 1. o fato de serem recursos que evidenciam apreciações por parte 
do autor; 2. por inserirem autor e leitor/ouvinte numa mesma moldura 
comunicativa por partilharem conhecimentos comuns a ambos; e 3.  por 
confirmarem ou frustrarem as expectativas do leitor/ouvinte. A consequência 
disto, de acordo com Mondada e Dubois (PENNA, 2006, p. 1304) é a 
construção dos objetos-de-discurso4 oriunda da negociação entre os co-
                                               
4
 Entenda-se por objeto-de-discurso a concepção de que, na referenciação, a construção de 
sentidos só acontece por meio das práticas cognitivas e socais que são acionadas através da 
interação, seja entre indivíduos ou destes com o texto, sendo assim, a referenciação não é 
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enunciadores. Além das anáforas, a referenciação também conta com outros 
mecanismos envolvidos com a progressão textual, tais como, a catáfora, a 
exófora etc. 
A referenciação é, portanto, um instrumento de análise bastante 
relevante, pois nos fornece os subsídios necessários para investigarmos como 
as formas pronominais referenciais evidenciam seus respectivos objetos-de-
discurso e constroem a (des)legitimação de discursos. De acordo com Koch 
(2009b, p. 119)  
 
“a referenciação é responsável [...] pela introdução no texto de 
referentes novos ou inferíveis a partir de outros elementos do co-
texto, isto é, pela ativação ou alocação dos referentes na memória de 
trabalho; e na remissão a referentes já introduzidos, de modo a serem 
re-alocados ou reativados na memória opcional do interlocutor.” 
 
 O uso de pronomes é apontado pela estudiosa (KOCH, 2009a, p. 67) 
como uma das estratégias de referenciação textual, por meio do qual é 
possível reconstruir objetos previamente mencionados, mantendo o foco, em 
um determinado discurso (oral ou escrito), com o propósito de originar “cadeias 
referenciais ou coesivas, responsáveis pela progressão referencial do texto”. 
Citando Levinson, (LEVINSON, 2007 apud MARINE, 2009, p. 33) Marine 
apresenta os pronomes pessoais como um tipo de dêixis responsável por 
codificar o papel dos participantes envolvidos em determinado acontecimento 
discursivo no momento de uma enunciação, em que a “primeira pessoa” 
gramaticaliza a referência do falante a si mesmo, a “segunda pessoa” faz 
referência a um ou mais destinatários e a “terceira pessoa” referencia 
indivíduos não envolvidos diretamente no momento do acontecimento 
discursivo quer como falante ou como destinatários. 
 
2.4 As formas pronominais de referenciação 
  
                                                                                                                                         
um processo fechado que mantém uma relação óbvia entre a linguagem e o mundo exterior, 
onde a referência depende e parte de uma determinada atividade enunciativa e é negociada, 
modificada, ratificada etc. numa esfera intersubjetiva. (MARCUSCHI, 2008, p. 139-140) 
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O processo de referenciação por meio de pronomes é, na concepção de 
Marcuschi (2009, p. 110), provavelmente, o fenômeno mais estudado e mais 
desenvolvido pelo fato de se tratar de um importante fator de organização 
textual. Reproduzimos, a seguir, um esquema adaptado daquele apresentado 
pelo estudioso, no qual introduz a visão clássica em torno da chamada 
„referência'5 pronominal a fim de visualizarmos melhor a forma como se 
encontra sistematizada forma de ocorrência deste fenômeno. 
Ao tecermos aqui breves considerações sobre as formas pronominais de 
referência, chamamos a atenção para o fato de que, apenas tentamos mostrar 
o modo como sua organização ocorre dentro dos textos selecionados para 
compor o corpus desta pesquisa, uma vez que, nosso pensamento se coaduna 
com aquele adotado pela LT de que as formas pronominais são mais que 
meros elementos de ordem sintática, pois são recursos linguísticos bastante 
relevantes para transmissão de conhecimentos e produção de sentido e 
encontram-se diretamente ligadas à estruturação da sequência do texto, 
exercendo um papel que vai além do de refletir meros princípios sintáticos 
(MARCUSCHI, 2008, p. 99). Neste estudo, de forma específica, utilizamos o 
recurso da referenciação por meio de formas pronominais a fim de 
investigarmos o processo da (des)legitimação de discursos e grupos resultante 
da progressão referencial em sua relação com os diversos objetos-de-discurso 
que surgem ao longo dos textos selecionados.  
 
3. THE BALLOT OR THE BULLET 6 
 
MX o pronunciou pela primeira vez no dia 03 de abril de 1964 em 
Cleveland, Ohio durante o Congress of Racial Equality (Congresso de 
Igualdade Racial) para uma audiência predominantemente negra. Nele, MX 
defendia, com veemência, um nacionalismo negro, e descartava a 
possibilidade de protestos não violentos. 
                                               
5
 Ênfase nossa. 
6
 Informações obtidas por meio do seguinte endereço eletrônico: 
<http://www9.georgetown.edu/faculty/bassr/heath/syllabuild/iguide/xmalcolm.html> 
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Em seu discurso The ballot or the bullet, Malcolm X faz ataques à 
tendência dos afro-americanos de se identificarem de modo impensado com os 
brancos ao invés de se identificarem com os africanos e com seus ancestrais 
escravos, se recusa a repudiar a violência, alegando que muitos dos brancos 
que aplaudiam MLK não reagiriam de forma pacífica caso fossem vítimas de 
brutalidade.  
 
3.1 The ballot or the bullet: “nós” vs. “eles” 
 
Analisamos o corpus por meio das formas pronominaiss referenciais we e 
they presentes no discurso de MX a fim de investigarmos o modo como o autor 
constrói um discurso (des)legitimador de grupos/discursos. 
Apresentamos um quadro contendo a quantidade de ocorrências das 
duas formas pronominais referenciais propostas para a análise. A análise é 
precedida pela biografia de MX, pois entendemos que é impossível 
compreendermos muitas das informações em seu discurso sem resgatemos a 
sua história de vida, relacionando-a com sua fala, preenchendo, assim, lacunas 
de informações não explicitadas no corpus. Este procedimento muito nos 
auxilia no momento de ativação de processos cognitivos resultantes da sua 
formação enquanto sujeito inserido em um contexto sociocultural de 
aprendizagem e contato com outros sujeitos. 
 
 
3.2 Biografia de Malcolm X7 
 
Seu nome verdadeiro era Malcolm Little. Nasceu em 19 de maio de 1925, 
in Omaha, Nebraska. Seu pai, Rev. Earl Little, era ministro batista e seguidor 
de Marcus Garvey, o líder nacionalista negro que disseminava o movimento “de 
volta à África” para afro-americanos. Durante a infância de Malcolm, a família 
Little teve que se mudar várias vezes de lugar por ser vítima de atitudes 
                                               
7
 A biografia de MX ora apresentada é uma adaptação do texto originalmente em inglês, 
disponibilizado na íntegra por meio eletrônico através do seguinte endereço: 
    <http://www.notablebiographies.com/Lo-Ma/Malcolm-X.html> 
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racistas. A família se mudou de Omaha, Nebraska, após ameaças por parte da 
Ku Klux Klan e quando morava em uma vizinhança completamente branca em 
Michigan, a família teve a casa queimada. Aos seis anos de idade, o pai de 
Malcolm foi misteriosamente assassinado e a comunidade negra não tinha 
dúvidas de que haviam sido os brancos. Três dos quatro tios de Malcolm 
também foram assassinados por brancos. 
Malcolm frequentou uma escola em Lansing, Michigan, mas abandonou 
os estudos no 8º ano ao ouvir de um professor que ele deveria se tornar um 
carpinteiro no lugar de um advogado. Quando foi morar com sua irmã em 
Boston, Massachusetts, Malcolm trabalhou como engraxate, busboy8 e como 
garçom. Foi nesse período que passou a frequentar um gueto negro chamado 
Roxbury e a viver nas ruas, ingressando na vida do crime ao se envolver com 
jogos de azar, venda de drogas e roubo. 
Em 1942 Malcolm se mudou para as vizinhanças do Harlem em Nova 
Iorque, porém continuou a sua vida no crime. Quando a polícia descobriu suas 
atividades criminosas, ele retornou a Boston.  
No ano de 1946, aos 20 anos de idade, Malcolm foi condenado a dez 
anos de prisão por roubo. Foi na prisão que começou a transformar sua vida. 
Passou a ler livros sobre história, filosofia e religião e durante uma visita de seu 
irmão Reginald, Malcolm ouviu falar dos Black Muslims (Mulçumanos Negros), 
uma organização religiosa islâmica cujo nome oficial era Lost-Found Nation of 
Islam9 (Nação do Islã dos Perdidos-Encontrados, cujo líder chamava-se Elijah 
Muhammad (1897–1975). 
Malcolm começou a estudar e seguir os ensinamentos de Muhammad, 
praticando a religião fielmente. Muhammad ensinava que o homem branco era 
mau e já estava condenado por Alá à destruição, ensinamentos também 
ressaltavam que o melhor para os negros era separar-se da civilização branca 
ocidental– culturalmente, politicamente, fisicamente e psicologicamente. Esta 
                                               
8
  Alguém que trabalha em um restaurante, retirando os pratos sujos das mesas. 
9
 A explicação para este nome se deve ao fato de que este grupo religioso entendia que os 
afro-americanos encontravam-se perdidos dentre da nação norte-americana e que por meio 
dos Black Muslims foram encontrados. Informação obtida através do site do Sr. Silis 
Muhammad. Disponível em: <http://www.silismuhammad.com/fatbook4.html> 
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religião proibia hábitos pessoais, como, fumar, beber, e comer carne suína. 
Ainda na prisão, Malcolm começou a copiar palavras do dicionário e 
desenvolveu o vocabulário que faria dele um excelente orador.  
In 1952, Malcolm deixou a prisão e foi a Chicago, Illinois, encontrar-se 
com Elijah Muhammad. Logo foi aceito no movimento, onde recebeu o nome 
de Malcolm X em que acreditava que “X” representava seu nome escravo que 
havia se perdido para sempre após ter crescido em uma nação 
predominantemente branca. Tornou-se ministro assistente da Mesquita de 
Detroit, também conhecida como Casa de Adoração mulçumana. No ano 
seguinte, retornou a Chicago para estudar pessoalmente com Muhammad e, 
em pouco tempo, foi colocado a frente da organização de uma mesquita na 
Filadélfia, Pensilvânia. Em 1954 tornou-se o líder da mesquita no Harlem.  
Nos anos sessenta, Malcolm deixou a Nação do Islã por descobrir 
condutas inaceitáveis por parte de Elijah Muhammad e fundou sua própria 
organização. Envolvido na luta por direitos civis, apregoava a supremacia 
negra e defendia a luta armada por liberdade. Malcolm X passou a realizar 
encontros no Harlem onde discutia as políticas e programas de sua nova 
organização. Em uma tarde de domingo, do dia 21 de fevereiro de 1965, no 
momento em que começava seu discurso em um desses encontros, Malcolm X 
foi assassinado.  
 
4. A RELAÇÃO REFERENTES PRONOMINAIS/OBJETOS-DE-DISCURSO  
 
Após a realização de um levantamento quantitativo de ocorrências por 
repetição das formas pronominais referenciais we e they em The ballot or the 
bullet, sugerimos o quadro abaixo: 
 
The ballot or the bullet(MX) 
 
 
           Pronomes  
 
          Nº de ocorrências 
         Índice de  
       ocorrência 
 
   We           107  
 
  55,44% 
            They 86  
       44,56% 
 
        
       TOTAL:          193 
 
          
            100,00% 
 Quadro 1 – Ocorrências das formas pronominais. 
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O total de ocorrências das formas pronominais we e they é de 193, sendo 
107 para we e 86 para they.  
Nas 107 ocorrências para o pronome we, observamos que, em sua 
grande maioria, referencia, exclusivamente, os negros. Tomemos como 
exemplo a seguinte passagem:  
(a) […] we have the same problem, a common problem, a problem that 
will make you catch hell whether you're a Baptist, or a Methodist, or a Muslim, 
or a nationalist. Whether you're educated or illiterate, whether you live on the 
boulevard or in the alley […].10 
Apesar de seu discurso ser dirigido exclusivamente a negros, esta 
momento de sua fala indica que we recategoriza a raça negra conceitualmente 
em, pelo menos, três grupos: a) aqueles que professam diferentes credos – 
batistas, metodistas, muçulmanos; b) os que possuem uma posição político-
ideológica diferente, como ser nacionalista; e c) por grau de instrução – 
iletrados ou cultos etc., dentre outros.  No entanto, na maioria das vezes em 
que MX faz uso do pronome, ele referencia negros excluídos, explorados e 
segregados. Isso é expresso nas seguintes falas: 
(b) We're behind where we were in 1954. There's more segregation now 
than there was in 1954.11 
(c) Not only did we give of our free labor, we gave of our blood. […] We 
died on every battlefield the white man had. We have made a greater sacrifice 
                                               
10
 [...] nós temos o mesmo problema, um problema em comum, um problema que irá fazê-lo 
ficar zangado, que você seja um batista, ou um metodista, ou mulçumano ou um nacionalista. 
Seja você culto ou iletrado, quer você more em uma avenida ou em um beco [...].(Tradução 
nossa) 
11
 Nós estamos atrás de onde nós estávamos em 1954. Há mais segregação hoje do que em 
1954. (Tradução nossa) 
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than anybody who's standing up in America today. We have made a greater 
contribution and have collected less.12 
Em (h) acima, a categoria dos „segregados‟ é acionada por meio de uma 
comparação da condição de vida dos negros nos anos cinquenta e no final da 
década de sessenta. Em (i), o pronome traz consigo uma referência aos negros 
por meio do esquema de imagem do escravo, colocando-os como ainda 
pertencentes a esta categoria pelas suas condições precárias de sobrevivência 
como no passado, trabalhando „de graça‟, dando o sangue para defender „seus 
senhores‟, enriquecendo os Estados Unidos e, em troca, colhendo migalhas. 
A forma pronominal they, cujo número de ocorrências é 86, refere, em sua 
maioria, uma categoria a que MX denomina „criminosos políticos brancos‟, 
justificando essa denominação por meio de uma série de atitudes tomadas por 
estes indivíduos que se aproveitam dos períodos eleitorais para angariar os 
votos dos negros, realizando falsas promessas apenas com o intuito de chegar 
ao poder. Isso justifica o título de seu discurso The ballot or the bullet que 
traduzido significa O voto ou a bala, ou seja, os negros precisavam se 
conscientizar de que o momento em que viviam era o momento para mudar 
sua situação e lhes restavam apenas duas opções: por meio do voto, elegendo 
representantes legítimos da comunidade ou da bala em confronto com a polícia 
ou qualquer outro grupo que tentasse impedi-los de lutar por uma nação negra, 
com representantes negros conhecedores e sensíveis à sua causa. Podemos 
mesmo afirmar que MX traz à tona um esquema de imagem desses políticos 
por meio de seus procedimentos escusos. Vejamos alguns exemplos, extraídos 
do texto, que ilustram o que acabamos de afirmar: 
 
(j) […] The year when all of the white political crooks will be right back in 
your and my community with their false promises, building up our hopes 
                                               
12
 Nós, não apenas, demos o nosso trabalho de graça, demos também nosso sangue. [...] Nós 
morremos em cada campo de batalha em que o homem branco se metia. Nós realizamos um 
sacrifício maior do que qualquer um que está de pé na América hoje. Nós demos uma maior 
contribuição e colhemos menos. (Tradução nossa) 
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for a letdown, with their trickery and their treachery, with their false 
promises which they don't intend to keep.13 
(k) They get all the Negro vote, and after they get it, the Negro gets 
nothing in return.14 
(l) They don't have to pass civil-rights legislation to make a Polack an 
American.15 
Utilizando os dados dispostos no quadro 2, visamos mostrar que 
categorias foram observadas durante a investigação dos referentes 
pronominais no texto analisado, relacionando-os com seus respectivos objetos-
de-discurso. A fim de visualizarmos melhor os dados obtidos, propomos o 




 Nº de 
ocorrências 
 









 A maior parte desta forma pronominal refere 
negros, incluindo o líder, recategorizados como 
classe excluída, oprimida, explorada pelos 
brancos, raça diferente dos brancos, não-
cidadãos americanos 
   
  They                  89 
 A maior parte desta forma pronominal refere os 
políticos brancos que enganam os negros em 
período de eleição 
 
   
5. (DES)LEGITIMAÇÃO DE GRUPOS/DISCURSOS  
 
                                               
13
 [...] No ano em que todos os criminosos políticos brancos retornarão à sua e minha 
comunidade com suas falsas promessas, alimentando nossas esperanças para a decepção, 
com sua astúcia e traição, com suas falsas promessas que eles não pretendem manter. 
(Tradução nossa) 
14
 Eles conseguem todos os votos dos negros e, depois de conseguirem, o negro nada 
consegue de volta. (Tradução nossa) 
15
 Eles não têm que aprovar legislação de direitos civis para fazer de um polaco um americano. 
(Tradução nossa) 
Quadro 2 – Relação formas referenciais pronominais e objetos-de-discurso. 
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A relação anafórica entre os pronomes e respectivos objetos-de-discurso, 
mostrados no quadro 2 acima, associada ao conhecimento sobre o momento 
histórico vivido por MX, bem como a sua biografia nos conduzem às seguintes 
conclusões quanto ao acionamento de aspectos sociocognitivos na relação 
com seus interlocutores. 
O discurso de MX tem como objetivo principal deslegitimar a igualdade 
racial entre brancos e negros nos Estados Unidos da América, além de 
defender a luta armada em prol do separatismo. Ao contrário de MLK, MX não 
pretende conquistar a liberdade junto com brancos, mas criar uma nação 
negra, com líderes, comércio, saúde, educação administradas por negros para 
negros.  
A fala inicial de MX, que trata de uma saudação ao público ouvinte, 
apresenta um tom irônico ao incluir os inimigos dentre aqueles que se faziam 
presentes ao acontecimento. MX considerava impossível não tê-los por perto, 
uma vez que sofria constantes ameaças de morte ou represália. Sua fala é 
exclusivamente dirigida a negros. A razão para isso justifica-se pelo fato de 
suas ideias serem separatistas com certa apologia à supremacia da raça 
negra. 
Além da tentativa de deslegitimar a igualdade entre negros e brancos, MX 
também constrói seu discurso em torno da deslegitimação da luta pacífica e da 
convivência harmoniosa com brancos. Vejamos os seguintes trechos: 
(1) We want freedom now, but we're not going to get it saying "We Shall 
Overcome." We've got to fight until we overcome.16 
(2) Right now, in this country, if you and I, 22 million African-Americans - 
that's what we are - Africans who are in America. 
 
Em (1) acima, constatamos que ao usar o pronome we, MX tenta 
deslegitimar a possibilidade de uma luta pacífica. É preciso lutar. Nesse trecho, 
vemos ainda que, MX deslegitima o discurso do líder pacifista e integracionista, 
seu contemporâneo, Martin Luther King, Jr. (doravante MLK), ao chamar a 
                                               
16
 Nós queremos liberdade agora, mas nós não a conseguiremos dizendo “Nós haveremos de 
triunfar”. Nós devemos lutar até triunfarmos. (Tradução nossa) 
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atenção de seus ouvintes para a expressão “We shall overcome” (Nós 
haveremos de triunfar) mencionada no discurso de MLK, intitulado I have a 
dream (Eu tenho um sonho).  
Embora não haja referência direta a MLK em nenhum momento de seu 
discurso, MX retoma, por meio do esquema de imagem „luta pacífica‟, e tudo 
que a envolve, quando menciona a frase acima de um hino cristão utilizado por 
MLK em seu discurso. O uso irônico da fala de MLK no discurso de MX denota 
um recurso de desconstrução da imagem de que negros deveriam esperar que 
um dia a sorte estaria do seu lado e eles, sem nada fazer, conquistariam seu 
espaço.  
No exemplo (2), a deslegitimação do discurso integracionista acontece no 
momento em que MX afirma que, embora habitem nos Estados Unidos da 
América, os negros não são americanos. Este pensamento é corroborado pela 
continuidade de seu discurso em que afirma que sem que haja a necessidade 
de ter a aprovação de leis que lhe garanta esse direito, brancos vindos da 
Europa, por exemplo, são automaticamente reconhecidos como americanos 
sem que fizessem qualquer esforço nesse sentido. 
MX também deslegitima o discurso cristão de MLK ao afirmar que os 
negros não querem ouvir sobre „oferecer o outro lado da face se alguém lhes 
bater no rosto‟. MX nitidamente incita a reação violenta por parte dos negros ao 
serem agredidos, bem como se armarem para ganhar „respeito‟ e se imporem 
junto aos brancos, além da passagem abaixo que ilustra o que dissemos 
anteriormente: 
 
(3) […] and now we have the type of Black man on the scene in America 
today - I'm sorry, Brother Lomax - who just doesn't intend to turn the other 
cheek any longer.17 
 
MX tenta ainda legitimar a reação contra a polícia e todos aqueles que 
praticam a segregação racial, tentando se amparar nas leis vigentes na época 
                                               
17
 [...] e agora nós temos o tipo do homem negro no cenário da América de hoje – desculpa, 
irmão Lomax (pedido de desculpas feito ao Reverendo Lomax por este ser um líder cristão) – 
que não pretende mais oferecer o outro lado da face. (Tradução nossa) 
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em que a segregação era tida como algo ilegal. Assim sendo, afirmava MX, ao 
reagir contra a polícia ou qualquer outro indivíduo que demonstrasse atitudes 
segregacionistas, os negros estariam fazendo a lei prevalecer, pois estariam 
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